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Introdução 
A ciprofloxacina (CIP) é um antibiótico da classe das 
fluoroquinolonas e considerada um contaminante 
emergente (CE)1. Devido ao seu uso e descarte 
incorreto, pode ser responsável por graves prejuízos 
à vida animal e ambiental2. Assim, é de interesse 
estudar a remoção de CIP utilizando adsorção. Neste 
trabalho, foi preparado um adsorvente composto por 
óxido misto metálico e magnético de magnésio e 
alumínio (Fe3O4@Mg2AlOx) e avaliada sua 
capacidade na adsorção de CIP. Devido ao caráter 
hidrofóbico da CIP, a superfície do Fe3O4@Mg2AlOx 
foi modificada com dodecil sulfato de sódio (SDS), e 
a capacidade adsorvente desse na adsorção de CIP 
foi comparada com o compósito sem modificação.  
 
Resultados e discussão 
Os compósitos foram sintetizados pelo método de 
co-precipitação e caracterizados por FTIR, TGA, 
pHpcz, DRX, BET e MEV. Observa-se no FTIR, 
Figura 1a, a presença de bandas características do 
SDS, indicando que o mesmo foi incorporado à 
superfície do material. Imagem de MEV estão 
apresentadas na Figura 1b e 1c, antes e após 
adsorção de SDS respectivamente, não 




Figura 1. a) Espectros de FTIR; b) Micrografias do material 
sem SDS; c) Micrografias do material após adsorção de 
SDS. (Legenda Preto: Fe3O4; Azul: Fe3O4@Mg2AlOx; 
Rosa: SDS; Verde: Fe3O4@Mg2AlOx/SDS). 
 
Foram avaliadas as melhores condições para 
remoção da CIP (tempo e concentração). O tempo de 
equilíbrio foi observado a partir de 300 min, Figura 
2a, os dados obtidos ajustaram-se ao modelo de 
pseudo-segunda ordem e a constante de velocidade 
foi o dobro do valor encontrado para o compósito sem 












Figura 2. a) Cinética. Condições: 5 mg de adsorvente; 
30°C; 100 rpm; 20 mL de CIP 15 ppm. b) Isotermas de 
adsorção. Legenda Azul: Fe3O4@Mg2AlOx; Verde: 
Fe3O4@Mg2AlOx/SDS. 
 
Os experimentos de adsorção foram realizados em 
pH 7,0, com variações de concentração e demais 
condições utilizadas na cinética, Figura 2b. Os 
resultados obtidos foram ajustados de acordo com o 
modelo de Langmuir exibindo Qmáx. de 381,9 e 984,9 
mg g-1 para o compósito sem e com SDS, 
respectivamente. Considerando que a CIP é uma 
molécula orgânica e, em pH 7 ela encontra-se na 
forma dipolar iônica, deve interagir hidrofobicamente 
com o surfactante, explicando o considerável 
aumento da capacidade de remoção do compósito 
modificado com SDS. 
 
Conclusões 
O compósito Fe3O4@Mg2AlOx/SDS apresentou alta 
capacidade de adsorção de CIP, cerca de 2,5 vezes 
superior ao compósito sem modificação, indicando 
que a adsorção é influenciada pelo efeito hidrofóbico. 
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